
im erco aa nossa 

emancipação econômica 

DÍ090 Antônio Feijó, uma voz que $e rebelou contra a in- 

dependência de Pedro I — Bento Dias Pacheco, uma pala- 

vra de afeto aos que vitimara o mal de Hansen — Carlos 

Vasconcelos de Almeida Prado e irm sobrado que se tomou 

histórico — Quando um sacerdote vê prenúncios de uma vo- 

cação e nada de arte diabólica 

Reportagem de Armando MIGUEIS Fotos de Edgar PEINE 
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Xtioffo Antônio Keijó, uma voz que t*e ergueu na Câmara de 

llu, impondo emendas à Constituição que Pedro 1 queria dar 

ao Brasil 

A multiplicidade dos aconte- 

cimentos ligados k História 

de nossa esnandpac&o po- 

lítica féz, do município de Itu. 

uma fonte preciosa de pesquisa 

para aquéles que se dedicam a 

esmiuçar o passado. O municí- 

pio. fundado por Domingos Fer- 

nandes, ali por volta de 1610, 

serviu de palco a inúmeros fa- 

tos que. nos dias presentes, con- 

tinuam no olvido de quantos vi- 

vem distante de Caplstrano de 

Abreu, Rocha Pombo, Oliveira 

Viana. Dèsse pedacinho de terra 

bandeirante, onde um pugllo de 

homens Ilustres deu os primeiros 

passos para a queda da monar- 

quia, partiu o brado de alerta do 

padre Dlogo Antônio Feijó, quan- 

do Pedro I ensejou dar ao Bra- 

sil uma constituição a seu modo. 

Feijó, numa atitude de vlgll&n- 

cia permanente, protestou con- 

tra tal deliberação, fazendo na 

Câmara de Itu as emendas que 

Julgou necessárias a -èsse Instru- 

mento. O Imperador, diante da 

mar.elra desassom brada daquele 

conhecedor profundo de nossas 

necessidades, curvou-se à Impo- 

sição. As emendas foram feitas. 

A constituição teve, dessa ma- 

neira. a participação de um de- 

fensor das liberdades republica- 

nas que. Jã nessa altura, come- 

çavam a Inquietar os homens do 

Império. 

A voz de Dlogo Antônio Feijó 

encontrou paralelo no trabalho 

de outro sacerdote não menos 

Ilustre. Referi mo-nos ao padre 

Bento Dias Pacheco, a quem. em 

reconhecimento, os Itu&nos er- 

Padre Bento, cujo espírito hu- 

manitário fê-lo credor da ad- 

miração doa seus patrícios» a 

ponto de sua pessoa ser imor- 

talizada no busto abaizo 

um busto no principal 

»--cho da cidade. Fsse prelado 

não se devotou à oolltlca. En- 

tregou-se à defesa daqueles que. 

vitimados pelo mal de Hansen. 

ficavam & mercê da sorte, dada 

a escassez de hospitais apropria- 

dos para abrigá-los. Padre Bento 

possuía um sitio. Transformou-o 

em refúgio para aquéles que. es 

corrac®dos do convívio humano 

dado o pavor que a lepra inspi- 

rava, viviam errando pelo mato. 

Nessa missão caridosa, o prelado, 

multas das vèzes cedeu seu pró- 

prio leito a um leproso, a fim 

de que pudesse descansar da ca- 

minhada emprendlda. Seu amor 

ao próxtano, de que foram teste- 

munhas. Ilustres moradores da 

próspera cidade paulista, levou- 

Altar-mor da Igreja de Nossa 

templo, graças ã xisão de um 

controu o caminho 

Numa reconstituição histórica, o pintor Borros assim imaginou a reunião dos homens que, 

nq município de Itu. trabalharam pela nossa emancipação política 

o a desfazer-se da fortuna, atra- 

vés da merltórla obra a que se 

entregou de corpo e alma. Hoje. 

à frente da Igreja de Nossa Se- 

nhora da Candelária, está o 

busto de Padre Bento, como sím- 

bolo de uma existência dedicada 

a «menlzar © sofrimento alheio. 

A rebeldia de Dlogo Feijó ã 

constituição de Pedro I lançou 

uma semente que longos anos le- 

vou oara fnitlficar. Nem por Isso 

arrefeceu-se o ânimo dos Itua- 

nos. A dezoito de abril de 1873, 

numa atitude de desassombro às 

medidas que poderiam ser toma- 

das pelas autoridades do Impé- 

rio. outro punhado de paulistas 

rounla-se no sobrado de Carlos 

Vanconcelos de Almeida Prado, 

a fim de traçar diretrizes para 

completa emancipação política 

Continua na pãg. 1S 

Senhora da Candelária. Nosoe 

sacerdote, Almeida Júnior en- 

para sua vocação 
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Nesta 

ram- 

ala, pela primeira vez na historia republicana, reuni- 

os convencionais. Dessa histórica reunião surtiram os 

frutos do quinze sie novembro 
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ITU — BERÇO DA NOSSA 

EMANCIPAÇÃO POUTICA. 

Conclusão da pãg. f> 

do povo brasileiro. Foi na casa 

«désse destemido Ituano que se 

realizou a famosa ConveacÓo 

publlcana, dando ao povo ao mu- 

nicípio fundado por Domingos 

Fernandes, o direito de reclamar 

para si o titulo de um dos pio- 

neiros do movimento que veio a 

desabrochar no dia 15 de novem- 

bro de 1899. Dessa reunião parti- 

cipou. entre outros, aquéie que 

anos mais tarde iria reger os 

destinos do Brasil c que. por anos 

afora, continua a ser uma figura 

relembrada no cenArio republica- 

no: Prudente de Moraes. 

Não bastassem ésses aconteci- 

mentos, Itu poderia orgulhar-se. 

cotno se orgulha de ser o berço 

natal de Almeida Júnior. FoL 

Justamente, na Igreja Nossa Se- 

nhora da Candelária, construída 

no decorrer de 1780 pelo padre 

Joio Leite Ferraz, que essa gló- 

ria da pintura brasileira encon- 

trou o ponto de partida para a 

imortalizado do seu nome. Era 

Almeida Júnior um garôto tra- 

vesso que, valendo-se da bonda- 

de- de um dos prelados daquela 

igreja, nào sala dali. Certa feita, 

levado pelo espirito Irriqueto de 

crianca. Almeida Júnior dese- 

nhou na parede da sacrlstla a 

caricatura do sacerdote, o que 

levou o sacristão a Incriminá-lo 

de ter ligação com o demônio, 

prooondo sua expulsão daquele 

recinto sagrado» tamanho o ato 

de heresia que cometera. 

Mas. o sacerdote que tudo 

apreciara longe de enxergar na 

caricatura uma arte diabólica, 

preferiu ver qualidades artísti- 

cas no menino, dlspondo-se a cus- 

tear-lhe os estudos. Almeida Jú- 

nior aproveitou, conseguindo tor- 

nar-se, anos depois, um dos ex- 

poentes das artes plásticas bra- 

sileiras. E. como àquéle que o 

amparara no Inicio da carreira, 

dois belíssimos trabalhos reli- 

giosos do Mestre podem ser vis- 

tos na Igreja de Nossa Senhora 

da Candelária. 

Ilustre sob todos os títulos, a 

cidade de Itu, nos seus seiscen- 

tos e doze .quilômetros quadra- 

dos. é uma pA^ina viva de nossa 

História e berço de uma época 

que se distancia na voragem do 

tempo. 

Mais 

' 7/Í' : 

curta do RADIO RELÓ- 

GIO FEDERAL, ostá 

do publiddodo 

poro todo o Brasil: 

CERA DR. LUSTOSA 
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Cont. do número anterior 

O ho 

com a 

MIAM 

m de negócio»» esquece 

leitura de SINGRA as 

P 

/ 

iir. Clodoveu Davis, diretor do 

DIABIO DE FOCOS DE CALDAS 

O «DIÁRIO DE POÇOS DE 

CALDAS» • é dirigido pelo bri- 

lhante Jornalista sr. dr. Clodo- 

veu Davis, que téz daquele Jor- 

nal, o érgfto preferido naquela 

importante zona do Estado de 

Min»® 

OS AMIGOS DE "SINGRA" NO SEU 

III.0 ANIVERSÁRIO 

DEPOIMENTOS INSUSPEITOS DOS NOSSOS CUENTES 

UM TESTEMUNHO IMPARCIAL 

A propósito da passagem do aniversário de SINGRA recebe- 

mos do Sr. Alberto Quatrinl Bianchl, um dos grandes anuncian- 

tes de nosso suplemento, a seguinte carta que, pela sua espon- 

taneidade, vale por um valioso testemunho: 

«Prezados Srs.: Recebemos e agradecemos sua carta de II do 

corrente, Informando-nos do 5* aniversário de ^INGRA e soli- 

citando nossa opinião sôbre os resultados alcançados por nossos 

anúncios nesse veiculo. 

Em primeiro lugar, congratulamo-nos com V.S. pela pas 

gem de maiq um ano de atividades e faremos os nossos i 

lhores votos pelo sucesso constante da publlcaçáo que dirigem. 

A seguir, declaramos, a bem d* verdade, que estamos Inteira- 

mente «satisfeitos com nossa publicidade na SINGRA, por In- 

termédio da qual temos recebido pedidos, tanto de TRICOMICINA 

quanto d© MYCELIFAN, de regiões as mais variadas e longín- 

quas. Podemos mesmo afirmar que, para vender no Interior, 

SINGRA se tem mostrado o veiculo por excelência, superando 

por vèzes congêneres bem mais antigos e de reputação Já flr- 

nos meios publicitários.» 

1 

y 

A moça, além do conto román 

tico ou cheio de ação, tem en 

SINGRA a conselheira da elegán 

cia feminina, da beleza e da 

luç&o do seu problema sentin 

tal. 

Sr. Cecflio AbrAo, diretor. D. An- 

tevioca Abráo, gerente e sr. Luiz 

Barreto, redator da Gazeta de 

Lins. A FAlha de Cafelándia e 

A Vanguarda de Pfrajuf tam- 

bém pertencem a essa mesma 

organização, que adotou SIN- 

GRA em seus três Jornais 

I 

/ 

I 

Mogi Mirim distribui SINGRA 

através do «Jornal de Mogi Ml 

rim» dirigido por A. S. Peres Mar- 

quês e J. Batista Missaglla 

Os colegiais - encontram em 

SINGRA uma leitura agradável 

O casal gosta de Arte e nas 

páginas de SINGRA encontra 

sempre algo sõbre ballet, música, 

pintura etc. 
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«O Combate» fundado em ZO de 

setembro de 1903 circula em Ja- 

V>4> ti cabal semanalmente, 

do s-u direto»- o sr. An*^-»lo 

Gonzalez Sobrinho, a fotografia 

que publicamos 

Jornalista Prof. Alberto Pinto 

Horta Júnior que com o Dr. José 

Maria Romeiro fundou «O Mu- 

nicípio», jornal de orientação 

nacionalista e cristã qne distri- 

bui SINGRA na cidade de Gua- 

ratinguetá, São Paulo 

■ 

■s 

Miguel Rotundo, Gerente Pro- 

curador da Tecidos Lasco 

UM DOCUMENTO ELO- 

QÜENTE 

DO procurador da firma Te- 

cidos Lasco, cccn sede em 

São Paulo, sr. Miguel Ro- 

tundo, recebemos a seguinte 

carta: 

I 

siiiTü smm 

Pctrdrca Maranhão 

O Brasil sempre teve predes- 

tinação para os descobri- 

mentos ligados & navega- 

ção aérea. 

A principio com Bartolomeu de 

Gusmão e Júlio César Ribeiro de 

Souza e depois com Augusto Se- 

vero e Santos Dumont, fêz-se êle 

pioneiro da aviação em todo o 

mundo. Não adiantam as cam- 

panhas que em sentido contrário 

têm sido feitas para dar aos ir- 

mãos Wrlght, dos Estados Uni- 

dos e Renard c Krebs, da Fran- 

ça, a glória de pioneiros da con- 

quista do ar. Augusto Severo de 

Albuquerque Maranhão (ésse o 

seu nome completo) Idealizara 

essa conquista, por intermédio 

do balão-dirlglvel (semi-rigldo) 

«PAX». Mas. no dia 12 de maio 

de 1902, cm Paris, sucumbia 

juntamente com o mecânico Sa- 

chet, vitima do seu sonho de 

cientista abnegado, quando se 

incendiou no ar, o aparêlho de 

sua invenção c construção, cain- 

do em plena avenida do Maine. 

na capital francésa. de uma al- 

tura de 400 metros. Depois das 

travessias do «Graf Zepelin» do 

Dr. Ugo Eckner, o mundo bem 

avaliou o valor e a glória de 

Augusto Severo, apreciando as 

evoluções do grande navlo-aéreo, 

até que ésse tipo de aparelhos 

do ar deixou de ser utilizado, 

após a grande explosão do «Hin- 

denburg» (pelo perigo que ofere- 

ce o gãs hélio) em 7 de maio de 

1937. Severo que em discurso na 

Câmara (era êle deputado fede- 

ral pelo R.G. do Norte, onde 

nascera na cidade de Macaiba) 

dissera certa vez. — «O Brasil, 

ampliando a frase de Monroe «A 

América para os americanos», di- 

rá: «A terra, para a humanidade» 

Foi sôbre ésse grande vulto do 

nosso pais que falou (quando se 

celebrou o cinqüentenário da mor- 

te de Augusto Severo, no Centro 

Norte-Rlograndense. nesta capi- 

tal), o escritor Umberto Peregri- 

no, que vem de publicar, agora 

em plaquete, sua conferência. É 

désse interessante trabalho, o se- 

Continua na pág. 

TECIDOS LASCO — Esta fir- 

ma, fundada em S. Paulo em 

1927, desejando ampliar o seu 

movimento. Julgando-se para Isso 

perfeitamente habilitada, con- 

fiou sua propaganda comercial 

à Organização Vitória de Publi- 

cidade. que com critério e parci- 

mônia distribuiu essa propagan- 

da, tendo, com grande felicida- 

de, Incluído a SINGRA na sua 

programação. 

Os resultados obtidos, é com 

grande satisfação que confessa- 

mos. foram além de n/ própria 

expectativa, tendo sido necessá- 

ria a ampliação das instalações 

para poder atender ao movimen- 

to sempre crescente de nossa 

firma. 

Ao transcorrer o 3* aniversá- 

rio de SINGRA, queremos de- 

monstrar a n' gratidão, dese- 

jando a ésse belíssimo suplemen- 

to Intergráfico os nossos melho- 

res votos de prosperidade e cres- 

cente desenvolvimento. 

TECIDOS LASCO 

(a.) Miguel Rotundo, procurador 

Rua Silva Pinto, 311 — S. Paulo» 

s 
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O operário encontra em SIN- 

GRA um passatempo que distrai 

e instrui. 

SINGRA "" realmente CON- 

VENCE! 

Cem ésse titulo a Casa Valen- 

tim, especialista em artigos na- 

ra crianças, com filiais em São 

Paulo, Porto Alegre e Belo Ho- 

rizonte, escreve-nos a propósito 

da passagem do 3» Aniversário 

déste suplemento em rotogra- 

vura: 

♦SINGRA transportou-nos aos 

mais longínquos recantos da 

imensa carta geográfica do pais. 

Por intermédio dela conversamos 

com as famílias do interior e 

dessa palestra nasceu o Inter- 

câmbio útil e eficiente do Re- 

embôlso Postal. 

Seja, portanto, a nossa oala- 

vra na passagem festiva dêsse 

Importante órgão um brado de 

entusiasmo e permanente afei- 

ção. 

Atenciosamente— CASA VA- 

LENTIM. 

N 

N EGATI V0 

Carlos Ortega Rodrigues 

(Da Globe Press) 

Trabalhar com modelos que 

mudam ràpldamente, como os 

bebês, os animais ou as cenas 

de ação, constitui, freqüente- 

mente. para o amador uma ex- 

periência angustiante; deverá 

fotografar logo, ou esperar um 

momento melhor? O segundo se- 

guinte pode ser demasiadamente 

tarde. As vêzes o gesto ou a 

expressão interessante se des- 

vanecem de súbito enquanto o 

dedo se encontra «congelado» no 

obturador. Outros amadores, se 

vêem às voltas com o defeito 

oposto: o dedo «nervoso». Ante- 

cipam o movimento do modêlo 

e disparam antes que o mesmo 

se tenha produzido, ou um se- 

gundo depois, numa tentativa 

frenética de ^nda alcançá-lo. 

Os leitores que tenham fracas- 

sado em tais tentativas sem dú- 

vida apreciarão a fotografia que 

acompanha esta crônica, escolhi- 

da nos arquivos da Ansco. em 

Binghamton, que conquistou um 

prêmio, pela sua perfeita sin- 

POSITIVO 

cronização. A atraente expres- 

são fisionômica de bebê foi cap- 

tada no momento exato: nem 

um segundo antes, nem um se- 

gundo depois. 

Como se pode curar do dedo 

«congplado»? Só com a práti- 

ca. A prática constante dará 

ao amador confiança e perícia. 

Finalmente chegarã um ponto 

em que o Instinto tornará auto- 

mática a ação reflexa entre o 

dedo e a vista. 

Quando se trabalha com temas 

de ação, no interior, «. ilumina-' 

cão com lâmpadas flood é pre- 

ferível aos fUuib, pois evita h 

preorupação constante de se es- 

tar mudando as lâmpadas. O 

filme rápido, como, por exemplo, 

o Ansco Supreme, é essencial, ao 

passo que a câmara moderada- 

mente veloz, cotno é natural, fa- 

cilita o trabalho. Não se deve 

esquecer. contudo, que rem a 

máquina mais valiosa do mundo 

nos pode assegurar o movi- 

mento reflexo e a reflexão Ins- 

tintiva. que só se desenvolvem 

com a prática. 

SINGRA 


